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O INFARMED - Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de saúde, I.P. sob a tutela do Ministério da Saúde, é a autoridade reguladora nacional que avalia, autoriza, regula e controla os 
medicamentos de uso humano, bem como os produtos de saúde, designadamente os dispositivos médicos e os produtos cosméticos e de higiene corporal. 
A sua principal missão é garantir a qualidade, a segurança e a eficácia dos medicamentos e dos produtos de saúde, prevenindo os riscos decorrentes da sua utilização, assegurando os mais 
elevados padrões de saúde pública e a defesa dos interesses do consumidor. 

 

 
Assunto: Dificuldades de acesso ao medicamento Azilect 
 

 
INFARMED REALIZA OPERAÇÂO ESPECIAL DE FISCALIZAÇÃO 

 
 
No dia 23/08/2013 (6ª feira) o INFARMED, I.P. desencadeou uma operação de fiscalização com o 
objetivo de identificar as causas das dificuldades de acesso de alguns doentes ao medicamento 
Azilect (destinado ao tratamento da doença de Parkinson).  
 
 
No decorrer desta operação foram realizadas um total de 133 ações inspetivas, 129 a farmácias e 
4 a distribuidores, tendo sido realizados ainda inquéritos telefónicos junto de 111 farmácias, para 
recolha de informação essencial à operação.   
 
 
Em resultado das ações inspetivas realizadas verificou-se não existir indícios da prática de 
exportação deste medicamento desde julho 2013, pelo que as respetivas quantidades de 
embalagens existentes no circuito de distribuição e dispensa se destinavam ao mercado nacional.  
 
 
Da análise da evolução do consumo do medicamento em causa, em conjugação com os dados 
recolhidos junto dos operadores do circuito do medicamento, constatou-se ainda que as 
quantidades colocadas no circuito de distribuição pela empresa responsável pela comercialização 
não correspondiam às necessidades do mercado de modo a manter um abastecimento regular 
das farmácias. 
 
Em reunião realizada hoje, a empresa comprometeu-se a reforçar, já a partir de setembro, o 
número de embalagens disponíveis no circuito de distribuição de modo a colmatar as 
perturbações até agora verificadas.  
 
O Infarmed, enquanto entidade reguladora do medicamento manterá uma vigilância permanente 
sobre todas as situações que impeçam o regular abastecimento de qualquer medicamento no 
mercado nacional, desenvolvendo este tipo operações e acionando os mecanismos necessários 
para repor a regularidade do seu abastecimento. 


